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O número de pessoas
subalimentadas tem 

aumentado desde
2014. Alcançou um 

número estimado de 
815 milhões em 2016

Quanto falta para alcançarmos a fome zero?



CRESCIMENTO PIB MUNDIAL ATÉ 2050

• Espera-se que o
PIB mundial em
2050 atinja o valor
de US$ 126
trilhões;

• O valor do mesmo
entre 2005 e 2007
rondava os US$ 50
trilhões

• O crescimento
anual médio do PIB
até 2050, deverá
girar em torno de
2,7%



A prevalência da subalimentação é maior na África; o 
número absoluto de pessoas subalimentadas é mais

elevado na Ásia. 

O número total de pessoas famintas no 
mundo é de 815 milhões 

Ásia: 520 milhões 

África: 243 milhões 

América Latina e no Caribe: 42 milhões

Porcentagem da população mundial 
vítima da fome: 11%

Ásia: 11,7%

África: 20% (Na África Ocidental: 33,9%)

América Latina e Caribe: 6,6%

SUBALIMENTAÇÃO NO MUNDO



PERDAS E DESPERDÍCIO DE ALIMENTOS 

Perdas: Infraestrutura, 
armazenagem ou 

transporte inadequado 
(esfera da produção). 

Desperdício: hábitos 
equivocados dos 

consumidores 
(esfera da distribuição e 

do consumo).



AS PERDAS E OS DESPERDÍCIOS GLOBAIS

Estima-se que 1,3 bilhão de toneladas de alimentos são perdidos e
desperdiçados no mundo, equivalentes a 30% dos alimentos e a
15% das calorias totais produzidas, incluindo alimentos para
alimentação humana e animal

Com a metade dos alimentos
perdidos, seria possível satisfazer
as necessidades nutricionais de 795
milhões de pessoas desnutridas
em todo o mundo



AS PERDAS E OS DEPERDÍCIOS GLOBAIS

630 milhões de toneladas em países industrializados

670 milhões de toneladas em países em desenvolvimento 

Com os alimentos desperdiçados na Europa seria possível 

alimentar 200 milhões de pessoas

Com os alimentos perdidos e desperdiçados na América Latina 

seria possível alimentar 300 milhões de pessoas





AS PERDAS E O DESPERDÍCIO NA AMÉRICA LATINA 

Por ano, 15% dos alimentos são desperdiçados na região, cerca de 127
milhões de toneladas, o que representa 9% das perdas mundiais

28% produção, 22% manuseio + armazenamento, 17% comercialização +
distribuição,
6% processamento, 28% consumo

Só os alimentos desperdiçados no varejo dariam para alimentar
mais de 30 milhões de latino-americanos



O que sabemos até agora sobre PDA na América Latina e no Caribe? 



IMPLICAÇÕES GERAIS 

Impactam a sustentabilidade dos sistemas alimentares:

Reduzem a disponibilidade local e mundial de alimentos

Impactam negativamente na nutrição e na saúde

Diminuem a renda dos produtores

Aumentam preços para os consumidores

Afetam o meio ambiente pelo uso ineficiente dos recursos naturais



IMPLICAÇÕES AMBIENTAIS 

30% das terras agricultáveis do mundo são utilizadas na produção de 
alimentos não consumidos.

Desperdícios e perdas impactam nos recursos naturais e nas mudanças 
climáticas (emissões de gases de efeito estufa).

Peça chave: aproveitar melhor o que se produz! 





Assegurar padrões de 
produção e de 

consumo sustentáveis

Até 2030, reduzir pela metade o
desperdício de alimentos per capita
mundial, em nível de varejo e do
consumidor, e reduzir as perdas de
alimentos ao longo das cadeias de
produção e abastecimento,
incluindo as perdas pós-colheita.

A FAO custodia o indicador no TIER 3

Meta 12.3 



A região produz alimentos suficientes para cobrir as necesidades da sua
população, mas isto não garante uma alimentação saudável e nutritiva.

• O aumento da oferta alimentaria
é necessário para garantir a
suficiência, mas não assegura
uma alimentação balanceada.

• Não importa somente a
quantidade e a origem alimentaria
das calorias, mas também o que
significam em termos de
macronutrientes.

DISPONIBILIDADE ALIMENTARIA



América Latina e o Caribe têm uma grande capacidade produtiva, 
sendo proveedores de alimentos a nível global.

• O comércio adquire relevância
fundamental quando a produção
de certos bens não é suficiente
por si só para responder à
demanda.

• Erradicar as diferentes formas de
subnutrição requer que os mercados
provejam a quantidade suficiente de
alimentos inócuos e variados
necessários para uma alimentação
nutritiva e saudável.

DISPONIBILIDADE DE ALIMENTOS



Menor velocidade das dinâmicas de redução da pobreza e da pobreza extrema 
nos últimos anos, dificultam a erradicação da fome e da desnutrição

• O crescimento sustentado pelo PIB
per capita se viu acompanhado
por uma importante diminuição da
pobreza e da subnutrição.

• Junto com a desaceleração
econômica também se têm podido
observar aumentos na pobreza; assim
o número de pessoas nesta situação
aumentou de 166 milhões a 175
milhões entre 2013 e 2015.

ACESSO AOS ALIMENTOS 



FAO - PRINCIPAIS AÇÕES

• “Código Internacional de Conduta para a Redução de Perdas e Desperdícios
de Alimentos”;

• Comitês Nacionais;

• Aproximação entre produtor e consumidor;

• Campanhas: Pense, Coma e Conserve (FAO e PNUMA);

• Fortalecimento de Bancos de Alimentos;

• Fortalecimento das Centrais de Abastecimento



• Incentivo ao consumo de frutas, hortaliças e verduras “feias” ou
amassadas.

• Pesquisas sobre técnicas de manejo e pós-colheita, aumento da validade
dos produtos, embalagens inteligentes, desenvolvimento de alimentos
funcionais.

• Educação alimentar: consumo de cascas de banana e folhas de couve flor,
por exemplo.

FAO - PRINCIPAIS AÇÕES



CÓDIGO INTERNACIONAL DE CONDUTA PARA REDUÇÃO DE PDA

• Iniciativa pioneira da região da América Latina e do Caribe

• Ressalta o papel de PDA como indicador de ineficiência, injustiça, falha de mercado e
insustentabilidade deste último;

• Aponta-se o custo ambiental alto para o planeta: a perda de alimentos consome 25%
de toda a água usada na agricultura e produz cerca de 8% das emissões globais de
gases de efeito estufa;

• Instrumento jurídico de caráter voluntário, que oferece aos países um marco
referencial para harmonizar conceitos e métricas; definir papéis e responsabilidades;
identificar os pontos críticos comuns em cada fase do ciclo de vida dos alimentos;
estabelecer um padrão de referência na formulação e adoção de normas; articular
esforços e, ainda, gerar estratégias locais, regionais e globais para a gestão de PDA,
entre outros

Nota sobre o código disponível em: https://bit.ly/2IOp2O2

https://bit.ly/2IOp2O2


BANCOS DE ALIMENTOS 

• Organizações sem fins lucrativos que têm como objetivo social recolher alimentos
para suprir as necessidades da população em geral

• Busca-se, assim, defender, proteger e promover os direitos humanos.

Rede Mundial de Banco de 
Alimentos: GFN

3 Redes de Bancos de Alimentos:
• Feeding America
• Fédération Européenne des

Banques Alimentaires / European
Federation of Food Banks (FEBA)

• Middle East/North Africa Food
Banking Regional Network

Somos 15 Associações nacionais: 
Austrália

Brasil
Bulgaria

Chile
Colômbia

Guatemala
Hong Kong

India
Israel

Paraguai
Rússia

África do Sul
Coreia do Sul

Taiwan
Reino Unido

E 540 Bancos de Alimentos



BANCOS DE ALIMENTOS NO BRASIL

• Em um levantamento
realizado em 2017, a
Rede Brasileira de
Bancos de Alimentos
estimou a existência de
218 unidades em
funcionamento em todas
as capitais e nas
principais regiões
metropolitanas do país.



BANCOS DE ALIMENTOS NO MUNDO



EXPERIÊNCIAS DE PDA EM OUTROS PAÍSES

• Na França, se inibe o desperdício de alimentos nos supermercados ao proibir que sejam
destruídos os alimentos não comercializados que, todavia, estejam aptos.

• Incentiva-se, também, a doação de alimentos ou o uso dos mesmos para outros fins
(energia, adubo, etc.) que não incluam o descarte;

• Se anima o Pacto Nacional de Luta contra o Desperdício Alimentar, reunindo atores da
cadeia alimentar em torno da redução do desperdício pela metade até 2025;

• Em 2015, a Comissão Europeia adotou o abrangente Plano de Ação para a Economia
Circular que aborda o desperdício de alimentos como um aspecto importante do ciclo
de vida dos produtos e influencia a formulação de propostas de lei sobre a reutilização
de resíduos alimentares;

• A Plataforma da UE para as Perdas e Desperdícios Alimentares, estabelecida em 2016,
envida esforços para o alcance e monitoramento do ODS 12.3 no mesmo pacote relativo
à economia circular



INICIATIVAS DA FAO COM O BRASIL

• Criação e apoio ao Comitê Técnico da
CAISAN sobre Perdas e Desperdício de
Alimentos (PDA);

• Diagnóstico de PDA no Brasil;

• Proposta de estratégia intersetorial para
prevenção e combate de PDA no Brasil;

• Dados sobre PDA.



ESTRATÉGIA PDA BRASIL
Objetivos estratégicos propostos:
• Apoiar o cumprimento de objetivos e compromissos assumidos em

marcos estratégicos como COP21, Agenda 2030 e PLANO SAN-CELAC
2025;

• Apoiar as ações de SAN e de redução da pobreza;

• Apoiar as ações ambientais, de uso sustentável de recursos, e de emissão
de gases do efeito estufa;

• Apoiar ações de melhorias no abastecimento alimentar;

• Incluir eixos de ação da estrategia.



Campanha #SemDesperdício

Iniciativa Embrapa, FAO e WWF-Brasil 
Conscientização de consumidores
Mudança de hábitos de consumo 

alimentar

Site: 
https://www.semdesperdicio.org/

FAO - PRINCIPAIS AÇÕES

https://www.semdesperdicio.org/


FAO - PRINCIPAIS AÇÕES

Rede nacional de especialistas
e partes interessadas:

Diálogo intersetorial
Ações coordenadas  

Disseminação de práticas 
Inovação 

Consolidada no Brasil em dezembro de 2016

Site: https://www.savefoodbrasil.org/

https://www.savefoodbrasil.org/


Muito Obrigado!

www.fao.org/brasil
fao-br@fao.org

http://www.fao.org/brasil
mailto:fao-br@fao.org

